
AEROPORTO
TRAMPOLIM
DO FUTURO

Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, será inaugurado amanhã, com a presença da presidente 
Dilma Rousseff . Localização e parceria público-privada dão ao novo terminal condições de ser um “trampolim da vitória” na 

economia. Tecnologia e logística são diferenciais na estrutura que começou a operar sete meses antes do previsto, dia 31 de maio 
passado; tem a pretensão de crescer dez vezes mais até 2038; e pretende saltar de 6,2 milhões de passageiros para 11 milhões.

 ▶ Novo aeroporto impressiona pela estrutura à disposição e pelo formato do terminal, 
que lembra uma asa. À noite, do Tirol, é possível ver suas luzes 
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O AEROPORTO INTERNACIONAL Aluízio 
Alves tem potencial para ser a 
principal ponte entre a América 
do Sul e a Europa. A proposta de 
transformar o novo aeroporto em 
um hub de cargas e passageiros 
faz parte do plano do Consórcio 
Inframérica que construiu e 
administrará o novo terminal pelos 
próximos 28 anos.  Internamente, o 
aeroporto de São Gonçalo também 
deve assumir papel de destaque, 
ao tornar-se também um ponto de 
distribuição de passageiros dentro 
do Brasil. 

Conta a favor do Aluízio Alves 
o fato de a Corporação América, 
detentora de 50% do Consórcio 
Inframérica, ser líder no setor de 
aeroportos da América do Sul. Só 
na Argentina, há 30 aeroportos. 
Juntando América Latina e 
Europa, integram-se 53 terminais 
aeroportuários de cargas. De olho 
neste potencial, o consórcio já 
começou a trabalhar arduamente 
para aumentar o número de voos 
e rotas no novo aeroporto.  “Do 
nosso lado, estamos trabalhando 
para mapear novas rotas nacionais 
e internacionais. Quanto mais 
rotas nacionais, mais rotas 
internacionais – pois Natal pode 
se tornar ponto de conexão 
para diversas regiões do país”, 
sentenciou Alysson Polizeli, CEO do 
consórcio Inframérica. Ele destaca 
ainda o fato de ser o consórcio o 
gestor também do Aeroporto de 
Brasília, que já faz conexões com o 
Nordeste. Isso facilita a criação de 
rotas passando por Natal. 

O superintendente regional 
da Inframérica, Ibernon Martins, 
por sua vez, revela que é possível 
criar uma sinergia entre o novo 
aeroporto e todos os terminais 
administrados pela Corporação 

América. “Como pertencem todos 
à mesma empresa, podemos 
transformar Natal no ponto 
de concentração dos voos, 
principalmente aqueles que forem 
para a Europa e África”, afi rmou ele. 

Em relação às viagens 
internacionais, a localização do 
Aluízio Alves frente aos outros 
terminais aéreos do Brasil, por 
estar no ponto mais próximo dos 
continentes Africano e Europeu. 
Esta vantagem, explorada pelos 
norte-americanos na Segunda 
Guerra Mundial, tende a emergir 
novamente, mais de meio século 
depois, não mais por questões 
bélicas, mas comerciais. 

Outro ponto favorável na 
transformação de Natal num 
ponto conexão de rotas é a 
autossufi ciência do estado em 
derivados do petróleo, incluindo 
o querosene da aviação.  “Esta 
é uma vantagem competitiva. 
Nós temos hoje capacidade de 
produção facilitada e a capacidade 
de aumentar a matriz e podemos 
melhorar o fl uxo fazendo a conexão 
de todos os estados no Nordeste 
através deste potencial. É uma 
vantagem competitiva que nós 
vamos buscar junto às operadoras e 
junto com os produtores”, afi rmou 
Ibernon Martins.

O querosene de aviação do 
RN é produzido em Guamaré, na 
refi naria Clara Camarão. Incluindo 
também diesel, nafta, e gasolina, 
a Unidade de Guamaré tem 
capacidade de processar 37.800 
barris/dia (6.000 m3) e compreende 
duas unidades de destilação 
atmosféricas (diesel e querosene 
para aviação), uma unidade de 
tratamento cáustico regenerativo 
e uma unidade de produção de 
gasolina.

Por enquanto, a autossufi ciên-
cia no querosene de aviação e a lo-
calização estratégica ainda depen-
dem de uma condição para se tor-
narem realmente diferenciais para
o novo aeroporto do Rio Grande 
do Norte: a desoneração do ICMS 
sobre o querosene da aviação. A 
alíquota atual é de 17%. “Tá certo
que o benefício fi scal não é o fi m
da questão. Mas no nosso caso es-
pecifi camente, diante da compe-
tição que temos com outros esta-
dos do Nordeste, como Pernam-
buco e Ceará, esse seria o primei-
ro passo. Infelizmente o Ceará
saiu na frente e, em menos de 15
dias após desonerar o imposto, ga-
nharam um voo internacional pra 
Miami”, apontou Ibernon Martins.

O Ceará, onde a alíquota do
tributo caiu de 30% para 12%,
também foram conquistados voos 
para Buenos Aires (Gol), inaugu-
rado em maio passado, e Bogotá 
(Avianca). A Inframérica quer dei-
xar o Rio Grande do Norte neste
mesmo patamar. O governo esta-
dual, no entanto, garante que a de-
soneração é inviável, diante do im-
pacto econômico que geraria para
no orçamento estadual. As nego-
ciações, iniciadas ainda no ano 
passado, permanecem paradas. 

“Nós temos buscado essa linha
junto ao governo do estado. Todos 
os outros estados que fi zeram isso
tiveram um “upgrade”. Não é possí-
vel que a gente não vá conseguir”, 
afi rmou, otimista. “Através da re-
dução do ICMS, do abastecimen-
to próprio, nós podemos criar em
Natal um ponto concentrador de
todas as operações dos 50 aero-
portos que tem na América do sul. 
Esse é o grande ponto que tínha-
mos quando a gente começou a
trabalhar com nosso plano estraté-
gico para o aeroporto de São Gon-
çalo”, afi rmou. 

O benefício fi scal, destacou, é
fundamental para desenvolver a 
área de aviação e conquistar no-
vos voos. O aeroporto de Brasília,
que também é administrado pelo 
Consócio Inframérica, conseguiu
56 novos voos em apenas dois 
meses após a medida. A previsão, 
caso a nova alíquota não tivesse
sido adotada, é de que apenas 14 
tivessem sido criados na capital fe-
deral neste período. Até hoje, Bra-
sília já capitou novos 206 voos.  

O terminal de Brasília é um
bom exemplo de que, ao contrá-
rio do que parece, a desonera-
ção do ICMS pode não represen-
tar um prejuízo. No Distrito Fede-
ral, após a queda de 25% para 12%
na taxa de ICMS sobre o querose-
ne da aviação, o volume vendido 
do combustível subiu 14,8%. Em
valores absolutos, foram vendidos
472 milhões de metros cúbicos do 
combustível em 2013 no DF, ante
411 milhões em 2012, quando ain-
da não havia sido feita a alteração. 

Além disso, a arrecadação de 
ICMS sobre o QAV no Distrito Fede-
ral não foi afetada após o benefício 
tributário. No primeiro trimestre de
2012, quando a alíquota era de 25%,
o total arrecadado foi de R$ 56,7 
milhões. No mesmo período des-
te ano, com a redução para 12%, o 
montante fi cou em R$ 56,2 milhões.

O preço atrativo no combus-
tível da aviação torna-se uma im-
portante ferramenta para atração
de empresas, quando leva-se em 
conta que o querosene é a maior
despesa das companhias éreas 
brasileiras e representa cerca de 
40% do custo. De acordo com a de
acordo com a Associação Brasilei-
ra das Empresas Aéreas (Abear), 
o combustível também responde
por 43% do custo da passagem. 

O curioso é que o ICMS é co-
brado apenas voos domésticos. Os 
voos internacionais são isentos, o 
que explica o fato de algumas ro-
tas para o exterior serem compa-
rativamente mais baratas do que 
trechos locais

DESAFIO 
É MUDAR 
TRIBUTAÇÃO

O ponto que 
faltava à rede
AEROPORTO INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES, EM SÃO GONÇALO, NASCE COM POTENCIAL 
DE SE TORNAR O NOVO “TRAMPOLIM” DO BRASIL PARA O RESTO DO MUNDO

 ▶ Aeroporto Internacional Aluízio Alves já começa com potencial para fazer parte de uma rede composta por muitos outros terminais

 ▶ Para Inframérica, possibilidade de integração com outros terminais existe

INFRAMÉRICA

NEY DOUGLAS / NJ
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O AEROPORTO INTERNACIONAL Gover-
nador Aluízio Alves espera estar 
dez vezes maior até 2038. A apos-
ta é no setor de logística. O atu-
al terminal de cargas tem quatro 
mil metros quadrados, mas pre-
tende alcançar os 40 mil em vinte 
anos. O crescimento dos serviços 
de logística também deve infl uir 
no tráfego de passageiros. A ideia 
é ter uma capacidade de 11 mi-
lhões passageiros. “As obras ao re-
dor do aeroporto não param após 
o início da operação. Nossas ações 
irão acontecer ao longo da opera-
ção”, detalha Allyson Paollineli, di-
retor-presidente do Consórcio In-
framérica, o grupo controlador do 
terminal aeroportuário.

O consórcio é composto pe-
las empresas Infravix, controlada 
pelo Grupo Engevix, e Corpora-
ción América, da Argentina, em-
presa com grande experiência in-
ternacional em concessões aero-
portuárias. Também gerencia as 
atividades dos grandes aeropor-
tos da América do Sul, como o de 
Carrasco (Uruguai), Ezeiza e Ae-
roparque (Argentina) e Guayaquil 
(Equador).

A Inframérica controla no Brasil 
o Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek, em Brasília. A empre-
sa realizou na estrutura a constru-
ção do Píer Sul, com 29 novos por-
tões de embarque. A obra foi entre-
gue no dia 16 de abril. As melhorias 
incluem novas vagas de estaciona-
mento, uma sala VIP aberta ao pú-
blico e a redução de embarques em 
posições remotas. A capacidade de 
41 milhões de passageiros.

As duas empresas do consór-
cio detém 50% no consórcio e foi 
criado exclusivamente para ope-
ração de aeroportos. Ao todo, são 
300 pessoas empregadas direta-
mente na operação estrutura do 
terminal aéreo. Dentre essas va-
gas estão agentes administrativos, 
profi ssionais aeroportuários, con-
troladores de voo, engenheiros e 
bombeiros.

Ao todo, entre as companhias 
aéreas e lojas de serviços, o aero-
porto tem mais de três mil traba-
lhadores. O triplo do que hoje em-

prega o Aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim.

O terminal de São Gonçalo foi 
o primeiro a ser concedido à ini-
ciativa privada no Brasil. “Não tem 
a participação da Infraero em sua 
gestão. Além disso, Natal é o pon-
to mais próximo entre Brasil e Eu-
ropa e pode se tornar hub de voos 
entre os dois continentes”, afi rma 
Allyson Paollineli. 

O consórcio já iniciou o plane-
jamento da ampliação do empre-
endimento. “O projeto do entorno 
do aeroporto está em andamen-
to e em negociação com empresas 
parceiras e compreenderá cons-
trução de serviços como hotéis e 
postos de combustíveis, por exem-
plo”, informa o presidente. O proje-
to, segundo ele, será desenvolvido 
ao longo da concessão.

O presidente ressalta ainda o 
serviço do terminal de cargas. O edi-
fício de estocagem e operações de 
importação e exportação, compos-
to de áreas de serviços e escritórios, 
terá mais de quatro mil metros qua-
drados. “A administração e todas as 
companhias aéreas poderão fazer 
transporte de cargas. O crescimento 
do aeroporto se dará como um todo 
e atendendo a demanda. A projeção 
de crescimento está ligada ao fl uxo 
de passageiros e à demanda do ser-

viço de estocagem”, detalha.
Segundo Allyson Paollineli, o 

planejamento é feito para que Na-
tal se torne um ponto de conexão. 
“Do nosso lado, estamos traba-
lhando para mapear novas rotas 
nacionais e internacionais. Quan-
to mais rotas nacionais, mais ro-
tas internacionais, pois Natal pode 
se tornar ponto de conexão para 
diversas regiões do país”, diz.

O potencial de operação do ae-
roporto, inaugurado ofi cialmen-
te amanhã, passa principalmente 
pela localização mais próxima da 
Europa, já que atualmente a maio-
ria dos voos para o exterior sai do 
Sudeste, obrigando o passageiro a 
se deslocar para a região.

O Aeroporto Aluízio Alves já 
nasceu com capacidade de 6,2 mi-
lhões de passageiros por ano, 400 
mil a mais que o Augusto Severo 
– de acordo com a Secretaria de 
Aviação Civil da Presidência da 
República –, que em 2013 recebeu 
2,4 milhões de passageiros.

No esteio do crescimento da 
malha aérea, a administração do 
aeroporto já estuda a ampliação 
do leque de serviços, com a insta-
lação de um hotel ao lado do ter-
minal e a expansão da área de car-
gas. O consórcio ainda pretende 
atrair empresas para se instalarem 

nos arredores do Aluízio Alves.
O terminal de cargas terá um 

setor de estocagem para opera-
ções de importação e exportação, 
com áreas de serviços e escritórios. 
Ao todo, o espaço conta tem qua-
tro mil metros quadrados de capa-
cidade de processamento de 10 mil 
toneladas por ano. Nos próximos 
anos, a expectativa é de que o es-
paço seja ampliado para 40 mil m2.

Os novos investimentos por 
parte do consórcio administra-
dor estão dentro do planejamen-
to pós-Copa do Mundo. Segundo a 
empresa, até o Mundial de Futebol 
o investimento será de aproxima-
damente R$ 410 milhões. Como o 
investimento total previsto é de R$ 
650 milhões, ainda há mais R$ 240 
milhões para serem investidos no 
empreendimento. 

O avião irá acoplar em uma 
das seis pontes de embarque e de-
sembarque. Os passageiros pas-
sam pelo meio do “fi nger”, em di-
reção à parte de baixo do terminal. 
O caminho leva a um largo saguão 
com seis esteiras para o recolhi-
mento de bagagens. Depois, o pas-
sageiro passa pelo corredor de tu-
rismo e serviços, onde encontrará, 
dentre outras coisas, pontos para 
aluguel de carros e compras de 
serviços turísticos.

/ OPINIÃO /

Redução de tributos 
gera competitividade

Provocada pelo NOVO 
JORNAL, a Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear) enviou nota 
sobre a desoneração o ICMS 
como um fator importante 
para ampliar o número de 
voos e rotas de uma região. A 
associação, que representa as 
principais empresas aéreas do 
país, destacou ainda que esta 
discussão em torna-se ainda 
mais relevante em regiões onde 
o fl uxo de voos é motivado 
principalmente pelo turismo, 
como é o caso do Rio Grande do 
Norte. Confi ra a nota na íntegra:

“O início e o tamanho da 
operação de uma companhia 
aérea em qualquer destino 
passa por uma análise da 
demanda loca e regional, da 
relação de custos e benefícios 
e compatibilização com modelo 
de negócios da empresa. 
Depois de aproximadamente 
uma década de forte 
crescimento no número de 
passageiros (de pouco mais 
de 30 milhões em 2002 para 
mais de 110 milhões em 
2013) e de redução de preços 
(aproximadamente 40% no 
mesmo período), o setor 
aéreo nacional tem lidado, 
desde meados de 2011, com 
uma situação de custos em 
elevação, principalmente o 
preço do combustível, que 
sozinho responde por 40% 
das empresas, em média. 
Como resposta a esse 
cenário, as companhias 
passaram a usar os recursos 
ao seu alcance para manter 
o equilíbrio dos negócios. 
Uma medida consagrada na 
aviação mundial durante esses 
períodos é o controle atento 
da oferta, de forma a evitar 
a ociosidade de assentos, 
o desperdício. Em resumo, 
as companhias passaram 
a reduzir a quantidade de 
voos ou frequências de/para 
determinadas localidades como 
forma de estimular melhores 
taxas de ocupação. A medida 
tem surtido efeito e o load 
factor médio de ocupação das 
aeronaves das companhias tem 
mostrado consistente melhora 
desde então.

Especifi camente em 
relação ao combustível, esse 
insumo vital tem seu preço 
para os voos domésticos 
fortemente impactado pela 
tributação via ICMS. Já os voos 
ao exterior são isentos. Isso 
faz com que, para percorrer 
distâncias semelhantes, voos 
domésticos sejam mais caros 

que os voos internacionais. O 
Rio Grande do Norte tributa 
o combustível de aviação 
em 17%, um pouco abaixo 
da alíquota máxima de 25%. 
A ABEAR dialoga com as 
autoridades e defende a 
redução dessa tributação 
nos estados como forma de 
favorecer a competitividade das 
empresas aéreas e aumentar 
a atratividade local para a 
retomada e a criação de voos. 
Essa iniciativa é ainda mais 
importante em localidades 
onde o tráfego aéreo está muito 
ligado ao turismo, fi cando mais 
sujeito a variações sazonais da 
demanda e que tem um público 
consumidor mais sensível a 
preços.  

O exemplo dado pelo 
Distrito Federal mostra 
claramente os benefícios 
alcançáveis: em abril de 2013 
o governo local aceitou essa 
proposta e baixou sua alíquota 
de 25% para 12%, o piso. 
Nesses 12 meses Brasília 
recebeu um acréscimo de 
206 novos voos domésticos. 
O consumo de combustível 
aumentou 28% no 1º 
trimestre de 2014 em relação 
ao 1º trimestre de 2013. A 
arrecadação sobre a venda do 
combustível, por sua vez, se 
manteve praticamente estável: 
foi de R$ 56,2 milhões no 1º 
trimestre de 2014, quando 
somava R$ 56,7 milhões 
no 1º trimestre de 2012. 
A diferença de R$ 500 mil 
certamente foi compensada 
pelo maior dinâmica da 
atividade econômica resultante, 
pelo efeito indutor da aviação 
por meio do aumento da 
movimentação de passageiros 
e cargas por via aérea no 
destino.

Outros estados têm 
formulado propostas de 
aumento da atratividade para 
as companhias utilizando 
mecanismos de alcance mais 
restrito, mas igualmente 
válidos. O Ceará, por exemplo, 
em novembro do ano passado, 
condicionou a redução da 
alíquota do ICMS sobre o 
combustível usado nos voos 
domésticos ao estabelecimento 
de voos internacionais diretos 
e regulares no estado. Com 
a tributação sobre o insumo 
caindo para 12% para as 
operações domésticas, 
recentemente pelo menos 
três novos voos internacionais 
foram estabelecidos pelas 
associadas ABEAR: Fortaleza 
recebeu um voo para Miami da 
TAM, uma para Buenos Aires 
da GOL e um para Bogotá da 
AVIANCA”.

O PROJETO DO ENTORNO DO AEROPORTO ESTÁ EM 
ANDAMENTO E EM NEGOCIAÇÃO COM EMPRESAS 
PARCEIRAS E COMPREENDERÁ CONSTRUÇÃO 
DE SERVIÇOS COMO HOTÉIS E POSTOS DE 
COMBUSTÍVEIS, POR EXEMPLO”

Allyson Paollineli
CEO Inframérica

SAIBA MAIS

 ▶ Prazo do contrato de contrato: 30 anos
 ▶ Investimento total previsto durante a concessão: R$ 650 milhões
 ▶ Investimento até o momento: cerca de R$ 400 milhões

 ▷ Obras do terminal de passageiros, pistas, pátio, terminal de 
cargas e estacionamento com início de operação sete meses antes 
do prazo contratual

Capacidade da 1ª fase
6,2 milhões de passageiros por ano atendendo a demanda prevista 
para 2024

Na 2ª fase
A capacidade será ampliada para 11 milhões de passageiros por ano, 
demanda esperada para o ano de 2038.

Consórcio Inframerica 
Composto pelas empresas Infravix, controlada pelo Grupo Engevix, e 
pela Corporación América. Cada empresa tem participação de 50% da 
Sociedade de Propósito Específi co (SPE). 

Infravix 
Um dos maiores grupos de infraestrutura com mais 50 anos de 
experiência e atuação nas áreas de engenharia consultiva, construção, 
energia, óleo e gás e concessões de infraestrutura

Corporación América
Maior operador aeroportuário privado do mundo, que administra 52 
aeroportos na Argentina, Brasil, Uruguai, Peru, Equador, Itália, Armênia 
e outros. 

Dez vezes mais até 2038
INFRAMÉRICA PROJETA AMPLIAR EM DEZ VEZES A ESTRUTURA QUE COMEÇOU A OPERAR DIA 
31 RECENTE E AINDA TEM MAIS DE R$ 200 MILHÕES PARA INVESTIR NO NOVO AEROPORTO

 ▶ Além do terminal de passageiros, o de cargas poderá ser usado para ampliar atividade das aéreas

INFRAMÉRICA

NEY DOUGLAS / NJ
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Em fevereiro deste ano 
já se encontravam de pé as 
primeiras seis primeiras pontes 
de embarque. Esta etapa foi 
encerrada em abril. Quando 
estiver em operação, o pátio vai 
receber desde os tradicionais 
Boings 737 até o gigante Airbus 
A380, com 560 toneladas. A 
cobertura de aço do terminal 
de passageiros tem formato de 
uma asa de avião. É um imenso 
entrelaçado de metal e vidro. 
Poderá receber até 6,2 milhões 
de passageiros por ano. 

O aeroporto terá oito pontes 
de embarque e desembarque e 
terminal de passageiros terá em 
dois níveis, com estacionamento 
e acessos internos ligados ao 
sistema viário. A estrutura terá 
duas ligações, uma pela BR 406, 
no limite entre São Gonçalo do 
Amarante e Ceará Mirim, e a 
outra pela BR 304, através de 
Macaíba.

Foram utilizados mais 
de 37 mil metros cúbicos de 
concreto. O que daria para 
encher 15 piscinas olímpicas. 
A obra também consumiu 
dois mil quilômetros de 
cabos elétricos e outras 3,7 
mil toneladas de concreto 
armado. O estacionamento 
que terá capacidade para 850 
veículos inicialmente. Na área 
operacional, a pista de pouso e 
decolagem, com três mil metros 
de extensão e 60 metros de 
largura, construída pelo Exército, 
pode receber a maior aeronave 
do mundo, o A-380 com 
capacidade para 800 passageiros. 

O Consórcio Inframérica, 
formado pelo grupo Engevix 
e a argentina Corporación 

América, cada um com 50% 
de participação, vai explorar o 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves por 30 anos. Somente 
para estocagem e operações, 
o aeroporto terá mais de 
quatro mil metros de área. A 
capacidade de processamento 
será de 10 mil toneladas. As 
obras do terminal de cargas 
foi uma das primeiras grandes 
estruturas entregues este ano. 
Ficou pronta no início de abril. 
A estrutura terá os primeiros 
quatro mil metros quadrados de 
pátio de carga. 

De todas as ações, a primeira 
obra fi nalizada foi a da Central 
de Utilidade, que concentra 
serviços de manutenção 
do aeroporto, como grupos 
geradores de energia, quadros 
e painéis de distribuição, torres 
de resfriamento e bombas. O 
prédio fi cou pronto no dia 30 
de novembro deste ano. A torre 
de controle, com 32 metros 
de altura, fi cou pronta em 
janeiro. Os equipamentos de 
monitoramento são os únicos 
do tipo no Brasil. O Consórcio 
Inframérica assinou contrato 
como a espanhola, Indra, para a 
adoção de um sistema de gestão 
automatizada. 

O contrato, que 
converge com o processo 
de modernização dos 
aeroportos brasileiros, inclui o 
fornecimento de cinco sistemas: 
Estação Integrada comando, 
Sistema de Comunicação de 
Voz, Sistema Integrado de 
Torre de Controle, Sistema de 
Gerenciamento de Torre de 
Controle e Sistema de Gravação 
e Reprodução de Áudio. 

AS OBRAS DO Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves fo-
ram iniciadas no dia 25 de julho de 
2012. De lá até hoje, foram 684 dias 
de muito trabalho. Neste período 
foram erguidos mais de 50 mil me-
tros quadrados de estrutura. Só de 
concreto foram 37 mil metros cú-
bicos. O investimento total foi R$ 
410 milhões. Ou algo equivalente 
a R$ 615 mil diários na construção 
do novo terminal aeroportuário.

Aos poucos, as oito estrutu-
ras que compõem o terminal ae-
roportuário foram surgindo. Para 
o trabalho, que seguia de dia e de 
noite, foram utilizados dois mil 
trabalhadores. O aeroporto foi o 
primeiro empreendimento ergui-
do pelo Consórcio Inframérica no 
Brasil. O grupo vencedor do leilão 
para a concessão público-privado, 
em 22 de agosto de 2012, é forma-
do pelas empresas Infravix (Brasil) 
e Corporación América (Argen-
tina). O consórcio também é res-
ponsável pelo aeroporto de Brasí-
lia. E, por lá, fi cou encarregado de 
construir uma nova ala de embar-
que. Estas obras foram entregues 
em março deste ano.

Em São Gonçalo do Amaran-
te, a parte pesada do trabalho foi 
iniciada em agosto de 2012. Foram 
necessárias a instalação de 700 es-
tacas de sustentação. O trabalho 
seguiu em conjunto com a terra-
planagem. A previsão inicial era 
de que a estrutura seria entregue 
em março deste ano, o que não 
aconteceu.

Em agosto, com o alvará de 
construção em mãos, foi dado ini-
cio à fase da superestrutura, e a pri-
meira fase foi a fundação dos 40.150 
metros quadrados do terminal de 
passageiros. Aos poucos já se po-
deria verifi car uma grande confl u-
ência de metal, concreto e pessoas. 

Comparativamente, o novo 
terminal de passageiros é menor 
que o Estádio Arena das Dunas, 
com 55 mil metros quadrados, 
mas o ritmo de trabalho foi mais 
intensifi cado. As obras do palco 

central da Copa do Mundo no Rio 
Grande do Norte foram iniciadas 
em outubro de 2010 e encerradas 
em janeiro deste ano. 

Já o aeroporto de São Gonçalo 
de Amarante teve apenas um ano 
e nove meses de construção.

Outra diferença com o estádio 
e o aeroporto foi o tempo de tes-
tes. A Arena das Dunas já recebeu 
diversos jogos (campeonato poti-
guar, Copa do Nordeste e Brasilei-
rão) antes de servir ao seu propó-
sito maior na Copa do Mundo. Já o 
novo terminal aeroportuário terá 
de estar funcional apenas 23 dias 
antes do primeiro jogo em Natal, o 
embate entre México e Camarões.

Em outubro do ano passado, a 
estrutura já demonstrava estar se 
encaminhando para intervenções 
de acabamento. O mês marca o 
término dos serviços de terraple-
nagem e de abertura das primei-
ras adequações viárias. As pistas 
de taxeamento aéreo e de desloca-
mento de veículos de grande e pe-
queno porte na estrutura do ter-
minal chegavam ao fi nal dos tra-
balhos. O Terminal de Passageiros 
chegou ao início de 2014 com toda 
a estrutura de concreto concluída. 
Foi iniciado então o trabalho na 
cobertura metálica e na instalação 
dos equipamentos hidráulicos, 
elétricos e de ar-condicionado. 

Um gigante de 
concreto e metal 
APÓS UM ANO E NOVE MESES DE CONSTRUÇÃO, NOVO TERMINAL NA CIDADE DE SÃO GONÇALO 
SE TORNA REALIDADE E POSSIBILIDADE DE MELHORIA ECONÔMICA PARA TODA GRANDE NATAL

Números

1,2 mil 
Estacas com 18 metros de 
profundidade

25 mil 
Metros quadrados de granito 
– 1,4 mil toneladas.
Mais de 37 mil metros 
cúbicos de concreto. 

2 mil 
Quilômetros de cabos 
elétricos

3,7 mil 
Toneladas de concreto 
armado

Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante

DIAS ATÉ A ENTREGA:
681 dias (de 25 de julho de 2012 a 31 de maio de 2014)

RESPONSÁVEL - Inframérica Aeroportos 

INVESTIMENTO - R$ 410 milhões

CARACTERÍSTICAS

TERMINAL DE PASSAGEIROS

 ▶ Via de acesso principal à área terminal; 
 ▶ Estacionamento de veículos – terminal de passageiros; 
 ▶ Edifício terminal de passageiros; 
 ▶ Central de Utilidades e Manutenção; 
 ▶ Pátio de estacionamento de aeronaves; 
 ▶ Torre de controle; 
 ▶ Edifício terminal de cargas e seu estacionamento de veículos; 
 ▶ Seção de combate a incêndios. 

ÁREA - 42 mil m² de área construída na primeira fase de implantação.

CAPACIDADE - 6,2 milhões de passageiros ao ano, atendendo a 
demanda prevista até o ano de 2024.

EQUIPAMENTOS – 45 balcões de check-in; 10 quiosques de 
autoatendimento para o embarque dos passageiros; 5 esteiras 
de restituição de bagagens destinadas  ao tráfego doméstico e 
internacional.

PISTA DE POUSO
3 mil metros de extensão  

PÁTIO DE AERONAVES - 8 pontes de embarque (fi ngers) de uso 
fl exível

POSIÇÕES REMOTAS - Capacidade para 10 aeronaves sendo 8 de 
tamanho médio e 2 grandes

POSIÇÕES PARA AVIAÇÃO GERAL - 8 posições para pequenas 
aeronaves

EDIFÍCIO TERMINAL DE CARGAS - Edifício de estocagem e operações 
de importação e exportação composto de áreas de serviços e 
escritórios, com área de 4 mil m² e capacidade de processamento de 
10 mil toneladas por ano.

TORRE DE CONTROLE - Equipada com a mais recente tecnologia 
disponível para auxílio e proteção de voos. A torre de controle terá 38 
metros de altura.

ESTACIONAMENTO – 1.500 vagas

 ▶ Projeto arquitetônico do novo terminal lembra a asa de um avião e possui, ao todo, 42 mil metros quadrados de área construída 

PRONTO PARA 
RECEBER O A380

 ▶ Terminal de passageiros foi concluído no início de 2014

NEY DOUGLAS / NJ

INFRAMÉRICA
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Um show de rapidez, 
efi ciência e tecnologia 
AEROPORTO DE SÃO GONÇALO FOI PENSADO E CONSTRUÍDO PARA TER TECNOLOGIA E 
LOGÍSTICA COMO DIFERENCIAIS, FACILITANDO O ACESSO DO PASSAGEIRO AO EMBARQUE

Detalhes do terminal de passageiros

 ▶ 860 vagas de estacionamento
 ▶ 42 balcões de check-in 
 ▶ 6 quiosques de autoatendimento 
 ▶ 8 escadas rolantes
 ▶ 22 elevadores
 ▶ 6 esteiras de restituição de bagagens 

 
Total de estabelecimentos: 55 – Hudson News, Casa do Pão de Queijo, 
Restaurante e Bar Delfi na, Pizza Hut, Espaço Árabe, Bob´s, Dufry.

 ▷ O site www.natal.aero tem todas as informações sobre o aeroporto, 
horários de voos e dados úteis para os passageiros, como informações 
sobre aluguel de carro, taxi, transportes para chegar ao aeroporto, 
download do guia do passageiro, contatos dos órgãos públicos.

QUEM FOR UTILIZAR o Aeroporto In-
ternacional Governador Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amaran-
te, logo descobre que está pisando 
num oásis de tecnologia. Painéis 
de informação em telas de alta de-
fi nição, terminais de autoatendi-
mento e até mesmo um aplicati-
vo para celular estão à disposição 
para facilitar a vida do passageiro. 

Atendimento rápido e efi ciente 
é o grande diferencial do novo ae-
ródromo. “A ideia é fornecer uma 
experiência única ao passageiro”, 
conta Allyson Paollineli, CEO do 
Consórcio Inframérica, o gestor do 
complexo aeroportuário. O termi-
nal de passageiros é amplo, moder-
no, com boa circulação de ar e in-
ternet gratuita sem fi o. São 42 mil 
metros quadrados de área. O espa-
ço é praticamente o triplo do Ae-
roporto Internacional Augusto Se-
vero, em Parnamirim, com seus 18 
mil metros quadrados. O terminal, 
aliás, só alcançou este espaço após 
63 anos de operações.

Na área de embarque, o passa-
geiro encontra 42 balcões de che-
ck-in e seis totens de autoatendi-
mento também compartilhados 
entre as companhias aéreas. Os 
balcões permitem redistribuir fi las 
e abrir novos check-ins sempre que 
houver necessidade. O objetivo é 
reduzir o tempo de espera. Quan-
do uma determinada companhia 
aérea tiver mais voos do que outra, 
ela ocupará um número maior de 
posições para embarcar os passa-
geiros com maior rapidez. 

Todos os terminais estão equi-
pados com sistema que permi-
te acesso ao check-in de qualquer 
uma das empresas. Painéis dinâ-
micos acima dos balcões mos-
tram qual companhia aérea está 
atuando naquele momento em 
determinada posição. O sistema 
já é usado no Aeroporto de Brasí-
lia. A área pode ser acessada por 
quatro escadas rolantes ou outros 
quatro elevadores.

Por todos os lados, telas de in-
formação em alta defi nição mos-
tram detalhes dos voos. A área de 
check-in é projetada para que o 

passageiro chegue ao aeroporto e 
passe logo para o setor de embar-
que. Serão 55 áreas de comércio e 
serviços, serão abertas em conjun-
to com a inauguração do aeroporto.

Os embarques doméstico e in-
ternacional são separados, um em 
cada ponta do terminal. A divisão 
interna é feita por uma divisória re-
trátil de vidro, que pode ser adap-
tada de acordo com a demanda. O 
setor ainda terá uma sala VIP. Após 
o controle de segurança, o passa-
geiro terá alguns serviços exclusi-
vos. Terá a disposição uma duty-
-free [loja no interior de salas de 
embarque e desembarque de ae-
roportos  com isenção ou redução 
de imposto]. A espera não será um 
martírio. Aguardar o voo é feito em 
poltronas amplas e reclináveis.

Dentro da sala de embarque, 
o passageiro também conta ainda 
com várias opções de alimentação, 
como um restaurante da rede fast-
-food Pizza Hut. No piso do desem-
barque, o passageiro faz a retirada 
da sua mala em uma ala confortá-
vel, com seis modernas esteiras de 
bagagem. No caminho da saída, os 
usuários do terminal passam tam-
bém pelo “corredor do turismo”. 
Este espaço traz balcões de atendi-
mento de empresas de transporte, 
taxis, câmbio e turismo. 

A preocupação com o bom 
atendimento também chega aos 
serviços de logística e abastecimen-
to. Todos os serviços de renovação 
de estoques, retiradas de materiais 
e manutenção, serão feitos fora da 
visão do passageiro. “Este é um 
conceito bem difícil de reproduzir 
em estruturas antigas. Aqui, como 
começamos do zero, já pensamos 
nisso”, explica Allyson Paollineli.

O passageiro que usa o aero-
porto já pode acessar internet gra-
tuita, por tempo ilimitado, sem a 
necessidade de senha ou cadastro 
dentro dos terminais. Nos próxi-
mos meses, o passageiro vai poder 
utilizar um aplicativo para celular. 
Através do celular, a pessoa será 
avisada sobre mudanças no posi-
cionamento das aeronaves e alte-
rações nos horários de embarque. 

Aeroporto Aluízio Alves ponto a ponto

Entrada – O aeroporto fi ca a quatro quilômetros da Rodovia Federal 
BR 406 (acesso norte) onde está sendo construído um viaduto. Toda a 
via está sinalizada e iluminada.

Posto de controle – O local fi ca a 1 km do aeroporto. O posto vai servir 
para registrar placas de carros. O mais importante: não é um pedágio.

Estacionamento – O aeroporto conta com 860 vagas de 
estacionamento, atualmente. Área pode ser estendida para 1,5 mil 
vagas. Tolerância é de 20 minutos. Após isso, o uso do espaço é 
cobrado. 

Saguão – A entrada para a área de embarque e desembarque é 
feita pelo térreo. Com cadeiras e poltronas reclináveis. O setor conta 
também 55 lojas de serviços. O sinal de wi-fi  é livre.

Check-in – são 42 guichês e seis totens de autoatendimento que 
podem ser utilizados por qualquer uma das empresas, ajustáveis de 
acordo com a necessidade. Distribuição de bagagens é automatizada. 
Áreas para voos domésticos e internacionais fi cam cada uma em uma 
ponta do setor. 

Salão de embarque – Após o ponto de verifi cação dos documentos e 
tickets de passagem, o passageiro terá à disposição três unidades do 
Dufry do aeroporto. Embarque doméstico é dividido do internacional 
por divisória retrátil de vidro. Área ainda concentra principais opções 
de alimentação.

Pontes de embarque/desembarque – Seis pontes dão opção para 
oito embarques/desembarques simultâneos. Entradas são feitas pelas 
laterais das pontes e saída pelo meio.

Área de desembarque – Seis esteiras servem para recolhimento das 
bagagens. Como na área de embarque, setor é divido entre doméstico 
e internacional. 

Corredor de turismo/serviços – A saída da área de desembarque 
é única. Passageiro percorrerá corredor de turismo e serviços, com 
guichês de aluguel de carros e vendas de pacotes turísticos.

 ▶ Toda operação do novo aeroporto foi pensada para atender da melhor maneira os milhões de passageiros que passarão pelo Aluízio Alves, com maior velocidade e comodidade

 ▶ Setor de serviços tem alto padrão para não desapontar passageiros

 ▶ Em todos os setores, telas de informação para ninguém perder nada

 ▶ Terminais de checkin estão espalhados para maior efi ciência 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SE NA ECONOMIA de todo estado, a 
previsão é de que haja um grande 
avanço depois do Aeroporto Aluí-
zio Alves, imagine o efeito que cau-
sará em São Gonçalo do Amarante. 
A expectativa é de que nos próxi-
mos cincos anos seja efetivamente 
defl agrado um processo de trans-
formação, que elevará o município 
à condição de Cidade Aeroportuá-
ria. Esta transição é inevitável, de 
acordo com o professor norte-ame-
ricano, John Kasarda, maior espe-
cialista mundial em aerotrópoles. 

“Cabe unir forças para que este 
desenvolvimento seja organizado”, 
avaliou. Sem a interferência do go-
vernos nas várias instâncias, apon-
tou Kasarda, o entorno do aero-
porto pode transformar-se em um 
caos urbano. Contudo, o novo ae-
roporto de São Gonçalo leva bas-
tante vantagem. “Nós estamos fa-
lando de uma área que não pre-
cisa desapropriar muita coisa. É 
como uma grande tela de pintura 
em branco. Você pode chamar um 
bom artista e pintar o melhor pos-
sível”, destacou o professor ame-
ricano John Kasarda, especialista 
em cidades aeroportuárias. 

O especialista considera que es-
tamos no quinto momento do de-
senvolvimento urbano. Se em mo-
mentos anteriores, as cidades se 
desenvolveram em torno de portos, 
depois de rodovias, agora desenvol-
vem-se ao redor de aeroportos. To-
davia, as demais formas de trans-
porte não são descartadas. “É fun-
damental ter conexões intermo-

dais próximos aos aeroportos. E 
não há nenhuma forma de trans-
porte que seja mais importante 
que a outra”, estimou. E acrescen-
tou: “É preciso que se tenha essa 
preocupação hoje. Porque se deixar 
para depois, não vai mais haver es-
paço para pensar tudo isso e as di-
fi culdades serão muito maiores”, 
alertou o especialista. 

Para ele, a aviação funciona 
como a internet. Aliás, mais que 
isso, ele descreve-a como a pró-

pria Internet Física. É através de 
aviões que pessoas e produtos tra-
fegam em longas distâncias, justi-
fi ca. “A rede mundial de computa-
dores permite que as pessoas co-
nheçam umas as outras ou lugares, 
por foto. Mas para conhecer Natal 
de fato, ele terá que vir fi sicamen-
te, e o meio mais rápido é de avião”, 
apontou. Neste cenário, os aero-
portos são os roteadores, conec-
tando regiões, produtos e clientes. 

Os terminais, avaliou, funcio-

nam também como imãs de negó-
cios. E hoje, a tendência é que es-
ses terminais transformem-se não
só em um lugar para embarcar,
mas em um lugar para fi car, com
várias opções de lazer e de conta-
to entre empresários. 

John foi o palestrante princi-
pal do Seminário Aerotróprole, re-
alizado na última segunda-feira, 2,
através de parceria entre a Prefei-
tura de São Gonçalo, o Sebrae e o
Consórcio Inframérica.  

A possibilidade de ver 
nascer uma aerotrópole
NOVO TERMINAL PODE SER O PONTO DE PARTIDA PARA O NASCIMENTO DE UMA NOVA 
ORGANIZAÇÃO GEOECONÔMICA NA GRANDE NATAL, SEGUNDO ESPECIALISTA  

O município de São Gonçalo 
dos Amarante já aquece as turbi-
nas para aproveitar as oportuni-
dades geradas pela operação do 
Aeroporto Internacional Gover-
nador Aluízio Alves. A cidade será 
apenas a primeira sentir os bene-
fícios econômicos do novo termi-
nal, apenas o início de um cresci-
mento que deve ser experimen-
to por toda a área da Grande Na-
tal próxima ao empreendimento. 
E que deve, em breve, repercutir 
para todo o Estado. 

Em São Gonçalo, o setor imo-
biliário é um dos maiores exem-
plos. Mais de 500 mil metros qua-
drados nas proximidades do com-
plexo foram utilizados para a 
construção de condomínios resi-
denciais e espaços industriais os 
últimos 10 anos. 

Até o fi m do ano, outros 20 mil 
metros quadrados nas áreas próxi-
mas do novo terminal, na rodovia 
BR-406, entre os municípios de Na-
tal e São Gonçalo do Amarante, de-
vem receber duas concessionárias 
de veículos, uma instituição de en-
sino superior e um supermercado. 
“A prospecção foi iniciada este ano, 
mas nada foi concretizado”, infor-
mou o secretário de desenvolvi-
mento econômico de São Gonçalo 
do Amarante, Klênio Alves Ribeiro.

Para o desenvolvimento eco-
nômico, explica o secretário, o mu-
nicípio reduziu de 5% para 2% o 
ISS. O objetivo é atrair empresas 
para se instalarem dentro dos li-
mites de São Gonçalo. A identifi ca-
ção dos empreendimentos não foi 
divulgada. “Não podemos revelar 

nomes. Tudo está ainda no cam-
po das ideias”, ressaltou. Somen-
te um negócio teve o nome anun-
ciado. A concessionária Autobrás, 
representante da marca Volkswa-
gen, vai abrir uma revendedora de 
carros às margens da BR-406. 

O município também está se 
movimentando para fornecer uma 
estrutura adequada para novos 
empreendimentos industriais. Se-
rão quatro condomínios ao todo, 
com o fornecimento de água e luz 
já garantido. “Teremos quase 500 
hectares para receber novas indús-
trias”, comentou. 

Até agora nenhum espaço foi 
ocupado. “A movimentação só 
deve ocorrer a partir do segundo 
semestre. Novos negócios só de-
vem chegar quando aeroporto es-
tiver funcional e com uma estru-

tura adequada para o escoamento 
da produção”, avaliou.

Se o segmento industrial ain-
da aguarda o início das atividades 
do aeroporto para desembarcar, 
os projetos de residenciais brotam 
em vários. As placas de empreen-
dimentos podem ser vistas em vá-
rias áreas da região norte de Natal. 

Em São Gonçalo do Amaran-
te, o número de “habite-se” expe-
didas – licença municipal autori-
zando a utilização efetiva de cons-
truções – aumentou 2.933% entre 
2008 e 2013. Há seis anos, apenas 
54 novas unidades habitacionais 
foram concluídas. Já em 2013, o 
número alcançou 1.638 unidades. 
O que equivale a 4,49 novas habi-
tações por dia. 

Os empregos gerados na cons-
trução civil, extração mineral e 

na área têxtil, com as fábricas da
Coteminas, Capricórnio e Coats,
além da carcinicultura, provocam
impacto no crescimento econô-
mico de São Gonçalo do Amaran-
te de 2008 a 2013. O PIB do municí-
pio teve variação positiva de 130% 
nesse período. A participação na 
soma de riquezas produzidas no 
Rio Grande do Norte foi de 4,1%. 

A transformação do entor-
no do Aeroporto Aluízio Alves em 
uma cidade aeroportuária não é 
algo que acontecerá do dia para 
a noite. O terminal aeroportuá-
rio vai atrair muitos negócios. A
tendência é que esses terminais 
transformem-se não só em um 
lugar para embarcar, mas em um
lugar para fi car, com várias op-
ções de lazer e de contato entre
empresários. 

A governadora do 
Rio Grande do Norte, 
Rosalba Ciarlini, 
acredita que o 
aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em 
São Gonçalo – com 
a ajuda da Copa do 
Mundo – contribuirá 
efetivamente para 
o desenvolvimento 
econômico do estado. 
Em entrevista, ela 
explica a perspectiva 
que o Estado tem 
com a conclusão 
do aeroporto. E 
garante: o aeroporto 
será sim atrator de 
desenvolvimento. 

NJ: COMO A SENHORA 
IMAGINA O RIO GRANDE 
DO NORTE DEPOIS DO 
AEROPORTO?
ROSALBA CIARLINI: “Imagino 
um Rio Grande do Norte 
crescendo. Porque nós 
vamos crescer com o 
aeroporto, mas a Copa 
está ajudando a nos dar 
a visibilidade. Por isso 
a importância deste 
aeroporto estar pronto 
para o mundial. Nós 
vamos receber milhares de 
turistas, não somente do 
Brasil, mas do exterior. E 
isso é muito importante. 
Nos conhecendo, eles (os 
visitantes internacionais) 
possam ter uma visão 
maior do potencial do 
nosso estado.Com a 
Copa, nós vamos ter o 
crescimento do turismo e 
a oportunidade de atrair 
novos investimentos, 
em função justamente 
de termos um aeroporto 
pronto para isso”

O GOVERNO ESTADUAL 
CONTRIBUIU DE ALGUMA 
FORMA PARA QUE O TERMINAL 
FOSSE CONCLUÍDO ANTES DO 
TORNEIO DE FUTEBOL?
O governo do estado teve 
sim participação.  Tivemos 
muitas reuniões fi rmando 
que isso aconteceria. 
Também fi zemos de tudo 
o que era possível para 
o Governo do estado, 
em termos de agilizar 
ou de superar trâmites 
burocráticos. Porque você 
sabe que uma obra daquela 
porte tem muitos entraves. 
Priorizamos licenças. 
Tudo o que fosse possível, 
nós fi zemos, exatamente 
porque era importante que 
ele estivesse pronto para 
Copa. Tanto que minha 
angústia maior era com 
relação aos acessos. É 

que nós estávamos com 
o projeto pronto e com 
os recursos, que são de 
fi nanciamento, garantidos.

DE QUE FORMA, ALÉM DO 
TURISMO O RIO GRANDE DO 
NORTE PODE APROVEITAR 
O NOVO AEROPORTO 
ECONOMICAMENTE? 
Todo mundo sabe que 
sai de Petrolina (PE) 
aviões cargueiros para 
Bruxelas levando fruta. 
E isso é há muito tempo. 
Ao chegar numa feira ou 
supermercado na Europa, 
você vê frutas de Petrolina 
que foram colhidas há 
24 horas. Veja bem: o Rio 
Grande do Norte, que é um 
dos maiores produtores de 
melão do Brasil, além de 
produzir também outras 
frutas, nunca conseguiu 
fazer isso. Então este novo 
aeroporto é uma porta que 
se abre.

E ALÉM DA FRUTICULTURA? 
Nós temos aqui um 
potencial imenso para 
mineração também. 
E tem a própria ZPE 
de Macaíba, que nós 
estamos trabalhando para 
viabilizar. Ela era uma 
ZPE aprovada, a partir de 
um projeto de autoria de 
Henrique [Alves]. Mas de 
que adianta estar aprovada 
se não passasse a existir? 
O governo do estado foi 
atrás de condições para 
que ela pudesse existir. O 
Governo do Estado fez um 
investimento de 600 mil 
junto com a Federação da 
Industria (Fiern) e com 
isso criamos um novo 
mecanismo e já foi feita a 
concessão à uma empresa. 
Vai ser uma Parceria 
Público-Privada (PPP) 
para estruturar e a partir 
daí, vamos ter condições 
de atrair indústrias para 
montagem, para fazer 
toda essa parte da ZPE, já 
aproveitando o aeroporto 
para fazer seu transporte. 

A SENHORA ACREDITA 
QUE O AEROPORTO POSSA 
FUNCIONAR COMO UM “HUB”? 
Sim. A proximidade do 
aeroporto com a Europa, 
com a Africa e Estados 
Unidos é um grande 
diferencial a nosso favor. 
Podemos aproveitar esta 
vantagem, inclusive, para 
receber importações e 
passarmos a ser uma 
distribuidora para os outros 
estados ou até para outros 
países.

CRESCENDO 
COM O AEROPORTO 

IRRADIANDO 
DESENVOLVIMENTO

 ▶ Implantação do terminal em São Gonçalo é chance de avanço econômico para toda Grande Natal

 ▶ John Kasarda: “É como uma grande tela em branco. Você pode chamar um bom artista e pintar o melhor possível”
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